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A Árvore de Natal da AMEL voltará a 
brilhar em Lambari em 26 de novembro
	 A árvore de Natal da AMEL 
será montada no Lago Guanabara em 
Novembro de 2016 para embelezar nos-
sa cidade e alegrar a todos que transi-
tam por ela. 
	 Essa idéia revolucionária partiu 
do empresário Oswaldo Luís de Bia-
so, dono da FIBRAV, que há algum 
tempo já havia demonstrado o desejo 
de construí-la em nosso lago. Todos 
os associados se aderiram à idéia e o 
resultado foi um verdadeiro sucesso;  
uma maravilha.
	 Hoje, Lambari é uma das pou-
cas cidades do mundo que mantêm uma 
árvore  natalina flutuante de 20 metros 
de altura, 10 metros de diâmetro, toda 
iluminada com 1.000 metros de luz 
LED e 8 esferas de fibra de vidro, pis-
cando em um ritmo harmonioso e belo. 
Os turistas param para admirar e foto-
grafar essa estrutura digna de orgulho 

e admiração. 
	 Uma verdadeira equipe foi acio-
nada para edificar a estrutura durante 
6 dias de montagem. A árvore também 
conta com uma âncora de 900Kg e um 
gerador de 5.000 Watts de potência, que 
gera energia para toda a parte elétrica 
através de um motor possante, consu-
mindo 6 litros de gasolina por dia.
	 Essa obra gigantesca é fruto da 
união dos associados da AMEL, que 
não mediram esforços nem dinheiro 
para construí-la. A inauguração dessa 
obra genial e inédita em nossa região 
será no dia 26 de novembro de 2016 
e contamos com a presença de todos 
vocês.  
	 A AMEL deseja poder fazer 
muito mais para nossa Lambari e trans-
formá-la com a ajuda de seus cidadãos 
na cidade mais bela da região.

Francisco de Assis 31 98451-4875 / Marília 31 97127-7596



Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande 
sua coluna para:

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, fotos, 
ilustrações, críticas e sugestões.
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Do que Lambari precisa para crescer?

O vandalismo é uma doença!

por Francisco de Biaso (Pediatra, membro da AMEL e Co-diretor do jornal O Farol)

Toda matéria assinada é de responsabilidade de seu 
autor e colaborador voluntário.

Vandalismo registrado em frente à loja Encanto
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tima de um terrível morticínio, onde 
as numerosas espécies nativas foram 
trocadas por pinheiros enfileirados e 
desnutridos, gerando uma paisagem fú-
nebre e macabra. O belo foi substituído 
impiedosamente pelo sórdido.
	 Nosso centro está corroído pelo 
peso das carretas que implacavelmente 
afundam nossas ruas e destroem nossos 
passeios diariamente.
	 A mim, só resta implorar às au-
toridades para que façam alguma coisa 
para sanar essa calamidade e transfor-
mar Lambari na cidade mais linda do 
sul de Minas. Autoridades competentes 
que disponibilizem manutenção ao Par-
que Wenceslau, ao Lago Guanabara, 
às ruas e avenidas de nosso município 
que vistam a camisa da prosperidade e 
enxerguem o potencial turístico de nos-
sa cidade. Nós escolhemos vocês para 
lapidar, desenvolver e crescer. Espera-
mos que nesses quatro anos vindouros 
o turismo possa ser recuperado e vocês, 
ovacionados.
	 Pelo povo de Lambari, Dr. Kiko

	 Nossa cidade, ninguém pode 
negar, é de uma beleza inigualável.   
Ladeada pela Serra da Mantiqueira, 
com suas árvores coloridas, pedras e 
cachoeiras realçando sua paisagem fas-
cinante, digna de ser fotografada por 
turistas e amantes da natureza. Um lago 
lindíssimo, apesar dos maus tratos, cui-
dado nas últimas décadas por dirigentes 
negligentes e desatentos. Enfim, um tu-
rismo desgastado e agônico, que tenta 
lançar seus últimos sopros de vida e 
sobreviver ao marasmo da neutralidade. 
           A cidade conta com passeios 
belíssimos como o do Horto Florestal, 
onde se pode apreciar esquilos, maca-
cos,  tucanos, plantas nativas e uma 
gama de animais silvestres. Araucárias 
suntuosas, manacás, quaresmeiras, si-
bipirunas e cedros imponentes. Como 
é perfeita nossa cidade situada dentro 
de um vale verdejante e belo. Quanta 
riqueza, quanta beleza, quantas nas-
centes, quantas cachoeiras e quanta 
sutileza.
        	 Um dos lados da serra foi ví-

	 O vandalismo em Lambari está 
se tornando uma grande ameaça. Pes-
soas com grave distúrbio de compor-
tamento se divertem quebrando bens 
públicos e particulares,  causando desse 
modo um grande transtorno para os ci-
dadãos e para a Polícia Militar. 
	 Somente no dia 18 de setembro 
foram feitos dois boletins de ocorrência 
de natureza leve,  mas que denotaram a 
maldade e ódio dos seus  delinquentes.  
Um vaso foi quebrado maldosamente 
em frente à loja Encanto e uma placa 
com o nome dos médicos na clínica, 
Vida e Saúde foi integralmente destru-
ída. Delitos dessa natureza vem sendo 
executados há anos, e na maioria das 
vezes, os malfeitores não são presos 
por motivos de idade ou falta de ca-
deia funcionante em nosso município.
	 No cruzeiro, dois delinquen-
tes quebraram todos os bancos que 

haviam sido colocados pela prefeitura, 
mas a prisão não pôde ser efetuada pe-
los motivos já expostos. A Ótica Preci-
são também já teve suas vitrines que-
bradas, mas, infelizmente, os bandidos 
continuam soltos e afeitos a realizarem 
novos delitos. 
	 Nós, cidadãos lambarienses, 
precisamos nos unir e tentar tomar al-
guma providência para impedir trans-
gressões dessa natureza e impedir que 
essas poucas pessoas, de má índole, 
atrapalhem a nossa luta pelo progresso 
de Lambari. O lambariense necessita 
ter amor e zelo pela sua cidade, pois 
não são todas as pessoas que podem 
habitar um local tão pitoresco, bonito 
e agradável como essa pequena Águas 
Virtuosas. 
	 Nós estamos em fase de pro-
gresso e precisamos nos unir para ven-
cer o mal que ainda existe por aqui.

Lambari merece o respeito de todos!
Denuncie o vandalismo! Não se intimide!



Projeto de recuperação e revitalização do 
Parque Wenceslau Brás

por Carlos A. Lorenzo Castilho (Arquiteto)

 	 O bom resultado destas interven-
ções depende diretamente da participação 
da Prefeitura Municipal através de inves-
timentos para a execução do projeto.
	 Também, como parte da eficiência 
deste projeto, deverão ser executados ser-
viços de recuperação e recomposição da 
vegetação existente, drenagem e tratamen-
to do Laguinho, recuperação de canteiros, 
instalação de um viveiro de mudas para 
suprir as necessidades de conservação do 
próprio Parque, total modificação da ponte 
do Laguinho, fechamento do perímetro, 
remoção da feira que ocorre na Av. Elias 
Bacha e da Cidade Mirim para realocação 
do playground que está localizado no cor-

redor de circulação de bicicletas. 
	 A idéia da implementação de eu-
calipto tratado e tijolo aparente na maio-
ria dos equipamentos remete o visitante a 
um contato pleno com a natureza, junto à 
exuberante vegetação existente no local, 
tornando o passeio o mais agradável pos-
sível.
	 Por oportuno, salientamos que este 
projeto foi doado à Prefeitura Municipal e 
deverá ser seguido por esta administração, 
bem como por todas as outras que virão no 
futuro, até a conclusão deste. Para tanto, 
a legislação específica deverá ser encami-
nhada a Câmara de Vereadores para sua 
aprovação.
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	 Dando seqüência às finalidades da 
AMEL, a Lorenzoarquitetura foi contrata-
da para desenvolver este projeto que visa a 
recuperação da área do Parque Wenceslau 
Braz – que hoje se encontra degradada – 
com intervenções simples, porém, efica-
zes. Já que a área do Parque possui uma 
vegetação exuberante e aconchegante. Os 
equipamentos propostos e seu partido ar-
quitetônico adotado farão com que este 
Parque fique ainda mais atrativo. 

	 Também levando em conta as 
condições financeiras da Prefeitura Mu-
nicipal, elaboramos um projeto de baixo 
custo e totalmente exeqüível, uma vez que 
os materiais especificados são básicos, 
de nenhum custo alto, e também de fácil 
execução. 
	 A idéia deste projeto é dar ao usu-
ário o conforto merecido, sendo que será 
cobrado um ingresso e os equipamentos 
sugeridos cumprirão este papel.

Mais detalhes na página 6 desta edição!



Um lambariense na Academia Brasileira de Letras
pela Redação

4

	 Nossa cidade é a terra natal de 
grandes escritores como Ana Elisa Gre-
gori, Henriqueta Lisboa, José Machado 
Sobrinho, Francisco de Biaso, José Be-
nedito e Ernesto Rodrigues. Sem contar 
com figuras históricas, como o próprio 
fundador da cidade, Américo Werneck, 
o grande Vital Brasil ou o ex-ministro 
Ivan Lins, entre outros. Ainda há aqueles 
que escreveram histórias que se passam 
em Lambari, como Rubem Alves em “O 
velho que acordou menino”, Fernando 
de Castro em “O caminho dos homens” 
e até mesmo Rui Barbosa, ao retratar o 
polêmico empreendimento de Américo 
Werneck nos primórdios da cidade em 
“Questão Minas X Werneck”. Não pode-
ria deixar de citar o trabalho de Antônio 
Lobo Guimarães, o Guimaguinhas, que 
tanto já escreveu sobre a história da cida-
de em seu site guimaguinhas.prosaeverso.
net e é autor de diversos livros como “Os 
curadores do senhor” e “Abgail - Mediu-
nidade e Redenção”. Na nossa história 
recente, podemos destacar também o livro 
de Jorge Lemos, um dos colunistas do jor-
nal O Farol, chamado “Vítimas - O prazer 
é impulso perigoso”. E essas são apenas 
algumas das muitas obras que compro-
vam como a literatura é importante para 
o patrimônio cultural de Lambari. 
	 A literatura lambariense é motivo 
de muito orgulho para a cidade, e no dia 
03 de novembro de 2016, tivemos mais 
uma enorme razão para comemorar o su-
cesso de nossos autores: por 18 dos 33 
votos da Academia Brasileira de Letras, 
os chamados “imortais” da instituição 
decidiram que nosso conterrâneo, o eco-
nomista e autor Edmar Bacha, passará a 

ocupar a cadeira de número 40 da casa, 
lugar antes ocupado pelo jurista Evaristo 
de Moraes Filho. 
	 Filho de Maria Lisboa e Felicio 
Bacha, Edmar Bacha nasceu em Lambari, 
em 1942, e foi criado por uma família de 
escritores, políticos e comerciantes. Mu-
dou-se para Belo Horizonte ainda criança 
e, na sua graduação, formou-se em econo-
mia na UFMG e se tornou Ph.D. na área 
pela Universidade de Yale, nos Estados 
Unidos. 
	 Escreveu vários livros sobre eco-
nomia brasileira, latino-americana e so-
bre a economia internacional, além de 
ter sido presidente do BNDES, do IBGE 
e da Anbid (atual Anbima). É também 
sócio fundador do Instituto de Estudos 
em Política Econômica / Casa das Garças. 
Participou do Plano Cruzado quando era 
presidente do IBGE. 
	 Na época, escreveu um livro cha-
mado “O fim da inflação no Reino de Li-
sarb”, em uma alusão a palavra “Brasil” 
escrita ao contrário. Durante o governo 
Itamar Franco, integrou a equipe que pla-
nejou e instituiu o Plano Real, ao lado de 
Fernando Henrique Cardoso, Persio Ari-
da, Pedro Malan, Gustavo Franco, Clóvis 
Carvalho, e outros grandes nomes da his-
tória econômica brasileira. 

	 Antes disso, em 1974, Edmar Ba-
cha já tinha ganhado notoriedade quando 
criticou ferrenhamente o regime militar, 
ao criar a fábula Belíndia, ao se referir 
ao Brasil como se fosse um misto entre 
Bélgica e Índia, comprovando na tese de 
seu texto como o milagre econômico es-
tava levando a economia nacional a uma 
enorme concentração de renda. A reper-
cussão sobre “Belíndia” foi tão grande 
que o termo entrou para o vocabulário 
econômico e até hoje é uma das principais 
referências para os economistas quando 
abordam temas e causas das desigualda-
des no Brasil.
	 Em 2013, Edmar Bacha foi agra-
ciado com Prêmio Jabuti na categoria 
Economia, Administração e Negócios, 
quando retomou o tema em “Belíndia 2.0 
- Fábulas e ensaios sobre o país dos con-
trastes” (Civilização Brasileira, 2012), 
livro em que critica as elites nacionais 
que dificultam o mercado aberto às im-
portações. Em 2014, ao lado de Monica 
de Bolle, ficou com o segundo lugar do 
Prêmio Jabuti por ter escrito “O futuro da 
indústria no Brasil: A desindustrialização 
em debate”. 
	 Edmar Bacha tem 74 anos e é 
casado com a antropóloga Maria Laura 
Viveiros de Castro Cavalcanti. Tem dois 
filhos, duas enteadas e cinco netos.
	 Em nome de todos os cidadãos 
lambarienses e dos membros do jornal O 
Farol, parabenizamos Edmar Bacha por 
mais essa conquista e o agradecemos por 
estimular ainda mais a literatura de nossa 
cidade, servindo como exemplo para jo-
vens talentos que buscam seguir a carreira 
literária em suas vidas.



ACIL-CDL parabeniza o prefeito Sérgio Teixeira pela sua reeleição

Café Empresarial ofereceu cursos e vantagens para os associados

Cursos técnicos do SENAI de São Gonçalo do Sapucaí

pela ACIL-CDL

pela ACIL-CDL

pela ACIL-CDL
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	 Pela primeira vez na história 
de Lambari, um prefeito foi reeleito. A 
ACIL-CDL parabeniza Sérgio Teixeira 
e seu vice, Dr. João Paulo, pela vitória, 
mas relembra que vários compromissos 
assumidos no primeiro mandato ainda 
não foram cumpridos.
	 Propusemos uma parceria inédita 
em que a ACIL-CDL se dispõe a trazer 
soluções para diversas dificuldades da 
administração.
	 Esperamos que, nesse próximo 
quadriênio, ocorram menos erros, pois 

nossa cidade necessita de mais atenção, 
menos desperdício com o nosso dinheiro, 
e mais coragem para resolver problemas 
simples que necessitam de atitudes fir-
mes.
	 Acreditamos que um período de 
grande desenvolvimento acontecerá com 
esta parceria, pois tentaremos não deixar 
acontecer tantas mazelas, influenciando 
positivamente no planejamento de obras 
importantes na área de turismo e do sa-
neamento básico.
	 Sabemos também da proximidade 

com a AMEL, que tem profissionais das 
mais diversas áreas que estão dispostos 
a colaborar também. Unidos, somos uma 
força agregadora, e se o prefeito souber 
aproveitar essa disposição da iniciativa 
privada para alavancar o desenvolvimen-
to da nossa cidade, acredito que podemos 
recuperar muitos anos de atraso.
	 Alertamos, entretanto, que nos 
propusemos a auxiliar, contanto que a aju-
da seja aceita, mas também vamos criticar 
quando acharmos necessário, para o bem 
de nossa cidade ou de nossos associados.

	 A ACIL-CDL, após um longo pe-
ríodo, promoveu um Café Empresarial 
com vários parceiros que propuseram 
ações  para o nosso desenvolvimento.
	 O consultor de negócios do SE-
NAC, Filipe Araújo, apresentou aos 
participantes do Café Empresarial a im-
portância e os diferenciais dos cursos 
MBA ofertados pela instituição. Segun-
do Filipe, a especialização é destinada 
a profissionais graduados que desejam 
adquirir ou atualizar conhecimentos. “O 
MBA SENAC segue um dos mais rigo-
rosos critérios existentes: o do mercado 
de trabalho. Os profissionais que estão 
alinhados às exigências do mercado tem 
uma vantagem competitiva frente aos 
seus concorrentes”, destaca o consultor. 
Além do perfil alinhado às exigências de 

mercado, os cursos possuem uma meto-
dologia voltada para a prática. Dessa for-
ma, proporcionam a vivência de situações 
reais, transformando a teoria em conhe-
cimentos aplicáveis, capacitando o aluno 
para enfrentar com autonomia, criativida-
de, flexibilidade, ética e responsabilidade 
as situações do mundo corporativo.
	 Estiveram presentes também re-
presentantes do SENAI, do SENAC e 
CDL VIDA-FCDL. Todas essas entida-
des trazendo propostas de parcerias com 
produtos dos mais diversos .
	 Mais uma vez, infelizmente, o 
número de presenças ficou aquém do es-
perado. Entretanto, quem participou se 
beneficiou com informações preciosas 
para seu empreendimento, além, é claro, 
de se confraternizar com empresários de 

Lambari dos mais diversos setores.  
	 O SEBRAE trará uma palestra 
em forma de teatro que acontecerá no 
dia 24 de novembro nas dependências 
do Condomínio Imperial, gentilmente 
cedido pelos condôminos. Vale ressaltar 
a boa vontade e o empenho do síndico e 
do vice-síndico, o Sr. Hamilton e o Sr. 
Henrique. Sem eles, a realização do even-
to seria quase impossível. Aproveitamos 
mais uma vez para agradecer a todos do 
Condomínio Imperial.
	 Não perca as futuras promoções 
que serão realizadas através dessas par-
ceiras e, se você não compareceu, infor-
me-se na nossa gerencia.
	 Em matéria separada, divulgare-
mos cada uma das ações com seus res-
pectivos parceiros.

	 O SENAI de São Gonçalo do Sa-
pucaí informa a abertura do curso Técnico 
em Eletrônica para o primeiro semestre de 
2017. O curso visa a formação integral na 
área eletroeletrônica, desenvolvendo as  
seguintes habilidades e competências:
	 • Conceitos básicos e implemen-
tação de instalações elétricas (predial 
e industrial), de acordo com as normas 
técnicas, princípios científicos e tecnoló-
gicos, utilizando ferramentas, máquinas 

e equipamentos eletroeletrônicos;
	 • Planejar, executar e verificar 
serviços de instalação, operação e ma-
nutenção de componentes, sistemas ele-
trônicos analógicos e digitais, sistemas 
microcontrolados, dispositivos de auto-
mação e controle industrial;
	 • Interpretar, elaborar e executar 
projetos de diagramas esquemáticos e 
placas de circuitos impressos de baixa 
complexidade com a utilização de re-

cursos de informática (usando normas 
ABNT);
	 • Instalar, programar, configurar e 
testar dispositivos, circuitos, máquinas e 
equipamentos de base eletroeletrônica.
	 Requisitos de acesso:
	 Cursando ou ter concluído o ensi-
no médio e ter idade mínima de 16 anos.
	 Maiores informações pelo tele-
fone (35) 3241-2557, de 12:00 às 19:00 
horas. Falar com Marcela.



Vem aí o 1º Um Sonho de Natal

A cultura une, a união faz a força

pela ATURLAM 

por Paulo Astério Guerra (Diretor do Centro Cultural Vagão 98 e colunista d’O Farol)
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	 No Brasil tivemos um processo 
de impeachment presidencial altamente 
questionável quanto à sua legitimidade. A 
União Européia sofreu uma grave ruptura, 
com a saída do Reino Unido. Um bilioná-
rio ultraconservador se elegeu presidente 
dos Estados Unidos. No Norte da África e 
Oriente Médio, milhares de inocentes, ví-
timas da estupidez das guerras, são mortos 
ou expatriados em intermináveis fugas sem 
destino certo. Esses fatos mais marcantes 
são apenas a ponta do ‘iceberg’, formado 
por um acúmulo de fracassos das políticas 
dominantes nas últimas décadas. O mito 
da Globalização, como parte da lógica da 
supremacia das megacorporações privadas 
sobre as Nações, é um desses fracassos 
mais retumbantes. Os países ricos abrem 
“generosamente” suas fronteiras para o co-
mércio com os países em desenvolvimen-
to, mas erguem cercas e muros para impe-
dir a entrada de imigrantes e refugiados. 
A prática sistemática da corrupção, envol-
vendo grandes empresas e agentes públi-
cos, é uma das consequências dessa lógica 
perversa. Essas políticas nefastas também 
destroem o patrimônio natural, econômico 
e cultural das nações. O gravíssimo de-

sastre ambiental de Mariana, provocado 
pela mineradora Samarco e ainda impune, 
é um exemplo desse tipo de destruição. 
Os crescentes índices de desemprego e 
violência, que atingem principalmente os 
países ditos ‘em desenvolvimento’, são 
também consequência dessas políticas 
fracassadas que alimentam o sentimento 
generalizado de decepção e insatisfação 
em que vivemos.
	 Mesmo diante de uma realida-
de tão dura como essa, cada um de nós 
permanece responsável por decidir entre 
resignar-se ou agir em prol de mudan-
ças que acreditamos ser necessárias. O 
Centro Cultural Vagão 98, em Lambari, 
tem como objetivo contribuir para essas 
mudanças através do fortalecimento, 
valorização e difusão da nossa cultura. 
Acreditamos que a degradação cultural de 
um povo o condena ao papel de eternos 
colonizados, incapazes de pensar e deci-
dir seu destino com soberania. De Janeiro 
a Outubro de 2016 o Vagão 98 promoveu 
50 eventos culturais, entre apresentações 
musicais, sessões de cinema, exposições 
de arte, saraus e palestras diversas. Du-
rante o mês de Novembro e Dezembro 

o Vagão 98, em conjunto com a Livraria 
Estação Mercado do Livro, realizam a I 
Feira Literária das Águas Virtuosas (FLA-
VIR), com diversos eventos já programa-
dos: palestras da Jornalista Ana Helena 
Tavares (dia 12/11), do músico e escritor 
Felipe Cerquize (19/11) e da especialista 
em saúde do idoso, Zulmira Vono (26/11); 
encontro com escritores da região no Sa-
lão dos Escritores (dia 19/11); apresen-
tação do Grupo Vírus Poético, de Três 
Corações (19/11); apresentação do Coro 
Cênico do Vagão 98 (Profª Inara Cruz e 
Elaine Castro, dia 26/11); apresentação 
de peça teatral dos alunos do curso de 
Iniciação às Artes (Profa. Inara Cruz, dia 
03/12); contação de histórias com parti-
cipação da escritora e ilustradora Lúcia 
Reis (dia 10/12) e apresentação musical 
de natal com os alunos de Wilson Silva 
(dia 10/12). Durante todo o período da 
Feira Literária a Livraria estará oferecen-
do descontos em todos os títulos.
	 O Centro Cultural Vagão 98 está 
sempre de portas abertas a todos que com-
partilhem desses ideais de preservação e 
desenvolvimento da nossa cultura. Parti-
cipe!

	 Organizar eventos que atraiam 
visitantes e movimentem o setor turístico 
de Lambari  é uma das principais missões 
da ATURLAM. Pensando nisso, a asso-
ciação participou do edital de seleção de 
projetos do Governo de Minas e saiu vi-
toriosa, conseguindo o patrocínio da CO-
DEMIG, que possibilitará a realização 
do evento. Foi mais uma grande vitória 
de nossa associação, que luta pelo resga-
te do turismo local. Foram mais de 900 
projetos enviados e apenas 114 foram 
contemplados. “Junto com essa satisfa-
ção, vem a responsabilidade de fazermos 
um grande evento” diz Alexandre Coli 
Campos, membro da ATURLAM.

	 O 1º Um Sonho de Natal acon-
tecerá durante todo o mês de dezembro 
e contará com atrações musicais, apre-
sentação de corais, Auto de Natal, Con-
curso de Árvores Natalinas, doação de 
brinquedos, decoração, enfeites e muita 
luz, além da Vila do Papai Noel. Uma das 
idealizadoras, Maria Alzira Souza Cruz, 
fala sobre o projeto: “Tenho certeza de 
que esse será o primeiro de muitos que 
virão. A tendência é que o evento cresça 
a cada ano e que Lambari se torne uma 
referência em natais na região.” Acesse a 
página no Facebook: Um Sonho de Natal 
– Lambari-MG e confira a programação 
com mais informações! 

Chegamos a mais um final de ano cinzento, sem motivos para 
grandes comemorações. O ano de 2016 foi marcado por mu-
danças importantes no cenário político mundial, projetando 
sombras de incerteza e preocupação sobre o futuro. 



Campanha Novembro Azul alerta sobre a importância de
conscientização e prevenção ao câncer de próstata  

por Francisco de Biaso (Pediatra, membro da AMEL e Co-diretor do jornal O Farol)

E a História se repete…
por Lúcia Mendes (mestre em Literatura pela PUC-RJ, professora da FAPAC-Lambari, coordenadora do Centro Cultural Vagão 98 e colunista d’O Farol) 

	 É comum encontrarmos pessoas 
comentando que o mundo, atualmente, 
está diferente ou esquisito. Fatos impen-
sados parecem acontecer com muito mais 
frequência.  Esta sensação de estranheza 
causa, além de espanto, profundo incô-
modo nas pessoas, agravando o stress ou 
causando depressão. Porém, se afastar-
mos nosso olhar do momento presente 
e observarmos um tempo mais longo, 
percebemos que algumas situações pa-
recem ser uma réplica do que já ocorreu 
em outras épocas.
	 Segundo o filósofo alemão Hegel, 
a história se repete pelo menos duas ve-
zes. Karl Marx, em seu O 18 de Brumário, 
acrescentou que, a primeira, como tragé-
dia, e, a segunda vez, como farsa. Infeliz-
mente, esta repetição, seja como tragédia, 
farsa ou até comédia, parece ser infinita, 
impulsionada pelo desconhecimento.
	 Para muitos acontecimentos que 

causam perplexidade hoje, podem ser en-
contrados equivalentes no passado. Na 
Europa, as ondas migratórias africanas e 
asiáticas em muito lembram as “invasões 
bárbaras”, catalisadoras da queda do Im-
pério Romano. Acreditar que a causa das 
mazelas de uma sociedade está na aproxi-
mação de culturas estranhas às suas mu-
ralhas é a origem dos preconceitos. Este 
mesmo discurso xenófobo foi usado no 
período de inquisição e, mais tarde, no 
holocausto da 2ª Guerra Mundial. A “sur-
presa” com a vitória de Donald Trump 
nas eleições dos Estados Unidos lembra 
a “surpresa” da invasão nazista à Polônia, 
em 1939. Os sinais estavam todos lá, mas 
os antolhos do medo, do comodismo e da 
conveniência permitiram que o absurdo 
ocorresse. 
	 E o mesmo acontece no Brasil. 
Ao longo de nossa História, elites se 
apropriaram das aspirações do povo e as 

manipularam, como forma de se perpetua-
rem no poder, culminando em um impasse 
tão grave que levou ao desfecho violento, 
como na Balaiada ou em Canudos, para 
não citar episódios mais recentes. Fica-
mos perplexos com o que acontece em 
Brasília, mas nos acomodamos com os 
problemas conhecidos para evitar solu-
ções inovadoras. Talvez a repetição de 
velhas fórmulas desgastadas traga a se-
gurança do que já é rotineiro, mesmo que 
isto seja nocivo.  
	 Por isso, conhecer a História da 
humanidade nos possibilita cometer erros 
novos, ao invés de repetir os do passado. 
Daí o importante papel das instituições 
de Ensino, promovendo o conhecimento, 
desde a mais tenra idade e provocando 
a reflexão sobre este conhecimento, já 
que o respeito, pai da Democracia, só se 
aprende com a prática. 	
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	 Neste mês, daremos início à cam-
panha Novembro Azul para a prevenção 
do câncer de próstata. Esse tumor é o se-
gundo que mais acomete os homens, e 
sua prevenção é de suma importância, 
pois quando descoberto em fase precoce, 
a probabilidade de cura é superior a 90%. 
Muitos homens do Brasil não se previnem 
por falta de orientação ou por preconceito 
machista e deixam de realizar exames pre-
ventivos que poderiam prolongar suas vi-
das ou ter uma vida mais saudável.  
	 O câncer de próstata é assin-
tomático no início e quando apresenta 
sintomas geralmente já está em estado 
mais avançado. Inclusive, ocasionalmente, 
com disseminação óssea, nódulos lin-
fáticos, fígado, pulmões ou em outros 
órgãos. Por isso é de suma importância a 
prevenção anual, principalmente após os 
45 anos para os homens que apresentam 
um histórico familiar da doença ou após 
os 50 anos para os outros. A prevenção 
resume-se na dosagem sanguínea do PSA 
(Prova do Antígeno Prostático) que deve 
se situar abaixo dos 2,5 ng/ml e do toque 
retal, quando um desses exames são sug-

estivos de neoplasia. Nesse caso, indica-se 
outros meios diagnósticos como ultrasso-
nografia transretal e biópsia da próstata. 
	 Os sintomas do câncer de próstata, 
geralmente, são dor ao urinar, sangramen-
to na urina, dor na coluna, aumento do 
número de micções e impotência sexual. 
Entretanto, existem outras doenças que 
precisam ser diferenciadas do câncer, 
como a hiperplasia benigna de próstata 
e a prostatite crônica.
	 Alguns fatores aumentam as 
chances do indivíduo desenvolver o cânc-
er de próstata, tais como a idade avançada, 
a obesidade, raça e dieta rica em gordura. 
Por isso os médicos recomendam que as 

pessoas comam bastante frutas, verduras 
e legumes,  evitem as gorduras, pratiquem 
esportes e se mantenham esguios e em 
boa forma física.
	 O governo está realizando essa 
campanha preventiva de âmbito nacion-
al para que todos os homens brasileiros 
acima de 45 anos se conscientizem da im-
portância de se  submeter aos exames pre-
ventivos, e não se deixem intimidar pelo 
preconceito infundado de que homem 
não se submete ao toque retal. Hoje, con-
hece-se o ditado que é preferível fazer os 
exames preventivos e continuar vivo a ser 
um machista ignorante e morto. A vida é 
muito importante para ser desperdiçada 
totalmente.
 	 Aqui em Lambari será realizada 
uma palestra em meados de novembro e 
todos os homens acima de 45 anos terão a 
oportunidade de dosar seu PSA e ficarem 
conscientes dos malefícios dessa enfer-
midade tão terrível e ameaçadora que é o 
câncer de próstata. 
 	 Consulte se a dosagem do PSA é 
somente para os homens acima de 45 anos 
e boa prevenção para todos vocês!



	 Morreu na manhã de 24 de junho 
de 2014, em Nova Baden, neste muni-
cípio, o cavalo em cujo dorso amável 
estiveram meus filhos, ainda crianças, 
e meus netos e netas, sempre em pelo. 
Nunca foi permitido colocar arreio sobre 
ele, desde seu resgate numa olaria onde 
era severamente torturado, no bairro do 
Serrote, também neste, em 1989.
	 Naquela manhã amarga, os olhos 
dele me contemplavam enquanto eu lhe 
acariciava e tentava fazê-lo se alimentar. 
	 Tentativa inútil. 
	 Apenas aceitava passivamente 
meu carinho, talvez para não ser indeli-
cado.
	 De repente, seu corpo começou a 

tremer, a respiração ficou mais difícil, o 
ar saia entrecortado. Junto à aflição que 
o torturava, somava-se a minha por não 
saber o que fazer.
	 Ele procurou se afastar alguns 
centímetros, como se temesse me machu-
car, curvou devagar as pernas dianteiras, 
como se fosse se ajoelhar, mas antes que 
pudesse fazê-lo, perdeu o controle dos 
membros e seu corpo foi de encontro ao 
chão, como se alguém o tivesse derruba-
do covardemente.
	 Fui ao seu encontro, tentando 
massagear-lhe o pescoço, entretanto, o 
sofrimento não se arredava um milímetro 
sequer — piorava cada vez mais, diante 
de minha impotência. Então percebi que 

os olhos dele não me viam mais. Olha-
vam para dentro de si mesmos como se 
tentassem descobrir o que estava aconte-
cendo.
	 Ele, procurando ar, e eu, falando 
com ele. A agonia se prolongou por algum 
tempo até que, num esforço descomunal 
para se levantar, suas pernas retesaram-se 
e pararam! Estava imóvel para sua vida 
esvair-se rumo às montanhas próximas…
	 O invólucro amável, coberto pela 
quietude da noite do silêncio, descansou 
no pasto que lhe acolhera. Não pôde mais 
me ouvir, nem me ver. Mas a sua aura 
ainda pode ser vista de relance moven-
do-se nas grotas e sob as sombras das 
árvores.

Rastros de Lambari - O Cavalo
por Jorge Lemos (advogado e colunista do Jornal O Farol)

Novos associados

Rádio Transmineral:

ATURLAM em prol da nossa gastronomia
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	 Em outubro, mais 6 estabeleci-
mentos passaram a fazer parte do quadro 
de associados da ATURLAM, acreditan-
do que, juntos, somos mais fortes e que 
essa união fará a diferença. 
	 Agradecemos a confiança!
	 - Barolo Restaurante
	 - D & V Choperia
	 - Restaurante Calabreza
	 - Lambari Adventure
	 - Chocolatella
	 - Lá em Casa Delivery

Na última edição d’O Farol, a ATURLAM agradeceu a todos 
os patrocinadores do Festival Gastronomia & Artes 2016, 
mas a Rádio Transmineral não foi mencionada. Fica nosso 
agradecimento especial a essa empresa que sempre esteve ao 
nosso lado. Tanto nesta edição do festival quanto nas anterio-
res, a Transmineral deu fundamental apoio e foi uma parceria 
muito importante. Deixamos aqui o nosso muito obrigado!

pela ATURLAM 

	 A gastronomia possui um enorme 
potencial na geração de emprego e ren-
da, movimenta a economia e fortalece o 
turismo. Pensando nisso, a ATURLAM 
intensificou ações voltadas para o setor. 
Em agosto, representantes da associação 
estiveram presentes no Festival Cultura & 
Gastronomia em Tiradentes. A visita foi 
importante, pois agregou conhecimento e 
conceitos que, em certa parte, serão incor-
porados aos próximos eventos realizados 
pela ATURLAM. Em outubro, enviamos 
à CODEMIG um projeto idealizado por 
Lúcia Bandeira, que concorrerá ao Edital 

de Fomento à Gastronomia 2017. Além 
disso, a ATURLAM, representada por 
Giordana Frapiccini, pleiteou a sua entra-
da na Frente da Gastronomia Mineira no 
mês de novembro. E pensando no ganho 
de seus associados, está finalizando os 
detalhes de mais um evento gastronômi-
co, o Trilha do Sabor a ser realizado em 
janeiro, busca parcerias para trazer cursos 
de capacitação e já está no planejamento 
do próximo Festival Gastronomia & Ar-
tes. Ações que farão com que 2017 seja 
um grande ano!

Procure os postos de vendas e ajude o Hospital do Câncer de Barretos!


